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Leia, atentamente, as instruções gerais que se en-
contram no verso desta capa. 
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Cargo / Área / Especialidade 
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 LÍNGUA PORTUGUESA 
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 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 REDAÇÃO (TEXTO DISSERTATIVO) 
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INSTRUÇÕES GERAIS 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 60 (sessenta) questões obje-

tivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 5 de Noções de Informática, 5 de 

Legislação, 5 de Noções de Direito, 30 de Conhecimentos Específicos; e 

1 (uma) questão discursiva (Redação). Confira-o. 

2. As provas objetivas e discursiva terão duração de 4 (quatro) horas e 30 

(trinta) minutos, incluído o tempo destinado à transcrição das respostas 

do caderno de questões para as folhas de respostas oficiais. 

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá retirar-se do local 

da realização das provas depois de 3 (três) horas do seu início. 

4. As respostas das questões objetivas e discursivas deverão ser transcri-

tas para a folha de respostas oficial, usando caneta esferográfica de tinta 

azul ou preta. 

5. Você poderá transcrever suas respostas das questões objetivas para a 

última folha deste caderno, podendo destacá-la. 

6. Na transcrição redação, em caso de erro, não use borracha, não rasure 

nem use corretivo. Coloque entre parênteses o que deseja que não seja 

considerado, passando um traço duplo sobre o termo, a expressão ou a 

frase. Exemplo: (xyzxyzxyjxyzxyz) 

7. Em nenhuma hipótese haverá substituição das folhas de respostas obje-

tivas e discursiva por erro do candidato. 

8. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com as folhas 

de respostas objetivas e discursiva, devidamente preenchidas e assina-

das. 

9. Os gabaritos e as questões da Prova Objetiva estarão divulgados no sítio 

eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia útil subsequente 

ao da realização da prova. 

10. ATENÇÃO: Transcreva no espaço apropriado na sua Folha de Respos-

tas, com sua caligrafia usual, a seguinte frase: 

“Saúde mental se caracteriza pelo equilíbrio das emoções, dos sentimen-

tos e das expectativas em torno de si, dos outros e da vida.” 

 

 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
As palavras e as coisas 

 

Antônio Prata 

 

Entre as sugestões que vieram da editora sobre meu novo livro, havia a 

de trocar "índios" por "indígenas". Sempre fui um defensor do politicamente cor-

reto. Algumas mudanças na ética verbal, porém, me parecem contraproducentes. 

Em certo momento dos anos 90, "favela" virou "comunidade". "Favelado" 

era um termo pejorativo e é compreensível que os moradores destas áreas não 

quisessem ser chamados assim, mas mudar para "morador de comunidade", 

embora amacie na semântica, não leva água encanada, esgoto e luz para nin-

guém. Pelo contrário. 

A gente ouve "comunidade" e dá a impressão de que aquelas pessoas 

estão todas de mãos dadas fazendo uma ciranda em torno da horta orgânica, 

não apinhando-se em condições sub-humanas, sem esgoto, asfalto, educação, 

saúde. 

Talvez fosse bom deixarmos o incômodo nos tomar toda vez que dissés-

semos ou ouvíssemos "favela" ou "favelados". Nosso objetivo deveria ser dar 

condições de vida decente praquela gente, não nos sentirmos confortáveis ao 

mencioná-la. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/indigenas/
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O mesmo vale para "morador em situação de rua". Parece que o cara te-

ve um problema pra voltar pra casa numa terça, dormiu "em situação de rua" 

num ponto de ônibus e na quarta vai retornar ao conforto do lar. É mentira. A 

pessoa que mora na rua tá ferrada, é alguém que perdeu tudo na vida, até virar 

"mendigo". 

"Mendigo" é um termo horrível não porque as vogais e consoantes se 

juntem de forma deselegante, mas pelo que ele nomeia: gente que dorme na 

calçada, revira lixo pra comer, não tem sequer acesso a um banheiro. Mas quan-

do a gente fala "morador em situação de rua" vem junto o mesmo morninho no 

coração de "comunidade": essa situação, pensamos, é temporária. Vai mudar. 

Logo, logo, ele estará em outra. 

Não, não estará se não nos indignarmos com a indigência e agirmos. Al-

gumas palavras têm que doer, porque a realidade dói. Do contrário, a linguagem 

deixa de ser uma ferramenta que busca representar a vida como ela é e se torna 

um tapume nos impedindo de enxergá-la. 

Sobre "índios" e "indígenas", li alguns textos. Os argumentos giram em 

torno do fato de "índio" ter se tornado um termo pejorativo, ligado aos preconcei-

tos que os brancos sempre tiveram com os povos originários da América: pregui-

çosos, atrasados, primitivos. 

Tá certo. Mas o problema, pensei, não tá no termo "índio", tá no precon-

ceito do branco. Outro dia ouvi num podcast americano um escritor judeu indig-

nado porque ele, que sempre chamou os de sua religião de "jews" (judeus), ago-

ra tinha que dizer "jewish people" (pessoas judias). Como se houvesse algo de 

errado em ser judeu, ele disse. Como se a mudança na nomenclatura incorpo-

rasse o preconceito, quando deveria ser justamente o contrário, feito os negros 

americanos dos anos 70 dizendo "say it loud, I’m black and I’m proud!" ("diga 

alto, sou preto e tenho orgulho!"). 

Eu estava errado. Fui salvo da ignorância por minha querida prima antro-

póloga, Florência Ferrari, e pelo mestre Sérgio Rodrigues. "Indígena" vem de 

"endógeno", aquele que pertence a um lugar. Ou seja: "povos indígenas" dão 

uma ideia da multiplicidade de etnias que aqui estavam. "Índio" é uma generali-

zação preconceituosa, tipo "paraíba", no Rio, para se referir a qualquer nordesti-

no ou nortista. Maravilha. Sai "índio". Entra "indígena". Viva a Paraíba.  

 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2022/07/as-

palavras-e-as-coisas.shtml (Adaptado) Acesso em: 22 set. 2022, 

 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2022/07/as-palavras-e-as-coisas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2022/07/as-palavras-e-as-coisas.shtml
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QUESTÃO 01  

 

Sobre o gênero do texto, é CORRETO dizer que se trata de 

 

(A) editorial. 

(B) um artigo de opinião. 

(C) um relato pessoal. 

(D) um texto dissertativo-argumentativo. 

(E) uma crônica. 

 

QUESTÃO 02  

 

Sobre a constituição do texto, é correto afirmar, EXCETO: 

 

(A) A ideia apresentada no primeiro parágrafo é defendida ao longo do desen-

volvimento do texto 

(B) No 1º parágrafo, apresenta-se a tese que será desenvolvida ao longo do 

texto. 

(C) No último parágrafo, a conclusão contradiz a ideia expressa no parágrafo 

anterior.  

(D) O uso da 1ª pessoa do singular, em alguns trechos, é incorreto, pois per-

de-se a credibilidade na fala do locutor. 

(E) Utiliza-se de uma linguagem informal, o que dá ao leitor a ideia de um ba-

te-papo.  

 

QUESTÃO 03  

 

Em todos os trechos, há interlocução, EXCETO em: 

 

(A) “Como se a mudança na nomenclatura incorporasse o preconceito, quan-

do deveria ser justamente o contrário [...].”  

(B) “Do contrário, a linguagem deixa de ser uma ferramenta que busca repre-

sentar a vida como ela é e se torna um tapume nos impedindo de enxergá-

la.” 

(C) “Mas quando a gente fala "morador em situação de rua" vem junto o mes-

mo morninho no coração de "comunidade" [...].” 

(D) “Não, não estará se não nos indignarmos com a indigência e agirmos.” 

(E) “Talvez fosse bom deixarmos o incômodo nos tomar toda vez que dissés-

semos ou ouvíssemos "favela" ou "favelados".” 
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QUESTÃO 04  

 
As palavras destacadas foram corretamente interpretadas entre parênteses, EX-

CETO em:  

 

(A) “[...] mas mudar para "morador de comunidade", embora amacie na se-

mântica, não leva água encanada, esgoto e luz para ninguém.” (sentido 

das palavras) 

(B) “A gente ouve "comunidade" e dá a impressão de que aquelas pessoas 

estão todas de mãos dadas fazendo uma ciranda em torno da horta orgâ-

nica, não apinhando-se em condições sub-humanas.” (aglomerando-se) 

(C) “Como se a mudança na nomenclatura incorporasse o preconceito, quan-

do deveria ser justamente o contrário” (vocabulário) 

(D) “Em certo momento dos anos 90, "favela" virou "comunidade". "Favelado" 

era um termo pejorativo.” (vulgar) 

(E) “Não, não estará se não nos indignarmos com a indigência e agirmos.” 

(miséria) 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 05  

 
São sentimentos presentes no texto, EXCETO: 

 

(A) Desconforto. 

(B) Determinação. 

(C) Indignação. 

(D) Ironia. 

(E) Preconceito. 

 

 

 

 



 
 

7 

QUESTÃO 06  

 
O que motivou o locutor a escrever o texto foi 

 

(A) a descoberta de que estava errado com relação à palavra índio, a qual 

também é uma generalização preconceituosa. 

(B) a discussão gerada devido ao fato de ele usar a palavra índio em seu livro. 

(C) a mudança ocorrida na língua devido às questões relacionadas à ética 

verbal. 

(D) a não concordância com as mudanças ocorridas na língua devido à ética 

verbal. 

(E) a vontade de iniciar uma discussão devido ao fato de não concordar com o 

politicamente correto na língua. 

 

QUESTÃO 07  

 
Com base numa leitura global do texto, é possível fazer as seguintes afirmações, 

EXCETO: 

 

(A) Ao afirmar que estava errado em relação ao uso da palavra índio, visto que 

é uma palavra preconceituosa, mostra-se que o autor não se envergonha 

de errar e faz disso um aprendizado para si e para os seus leitores. 

(B) Ao afirmar que se não nos indignarmos com a indigência e agirmos, a lin-

guagem deixa de ser uma ferramenta que busca representar a vida como 

ela é e se torna um tapume nos impedindo de enxergá-la, confirma-se a 

ideia de que trata o texto que é o combate ao preconceito. 

(C) Ao constatar que errou ao usar a palavra índio e foi salvo de sua ignorân-

cia por uma prima antropóloga e por um mestre, o autor revela sua tranqui-

lidade em admitir seus erros e corrigi-los em tempo hábil. 

(D) Ao constatar que mudar para "morador de comunidade", embora amacie 

na semântica, não leva água encanada, esgoto e luz para ninguém, con-

firma-se a ideia de que algumas mudanças na ética verbal são contrapro-

ducentes. 

(E) Ao se referir à palavra “mendigo" como um termo horrível não porque as 

vogais e consoantes se juntem de forma deselegante, mas pelo que ele 

nomeia, mostra-se a indignação refletida na fala do autor. 
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QUESTÃO 08  

 
Há linguagem figurada em: 

 

(A) “Algumas mudanças na ética verbal, porém, me parecem contraproducen-

tes.” 

(B) “Algumas palavras têm que doer, porque a realidade dói.” 

(C) “Em certo momento dos anos 90, "favela" virou "comunidade". 

(D) “Mas o problema, pensei, não tá no termo "índio", tá no preconceito do 

branco.” 

(E) “O mesmo vale para "morador em situação de rua". 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 09  

 
A ideia expressa pelos termos destacados está corretamente identificada entre 

parênteses, EXCETO em: 

 

(A) “[...] mas mudar para "morador de comunidade", embora amacie na se-

mântica, não leva água encanada, esgoto e luz para ninguém.” (finalidade) 

(B) “Algumas mudanças na ética verbal, porém, me parecem contraproducen-

tes.” (oposição) 

(C) “Como se a mudança na nomenclatura incorporasse o preconceito, quan-

do deveria ser justamente o contrário [...].” (tempo) 

(D) “Do contrário, a linguagem deixa de ser uma ferramenta que busca repre-

sentar a vida como ela é e se torna um tapume nos impedindo de enxer-

gá-la.” (comparação) 

(E) “Não, não estará se não nos indignarmos com a indigência e agirmos.” 

(condição) 
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QUESTÃO 10  

 

Em: “Outro dia ouvi num podcast americano um escritor judeu indignado porque 

ele, que sempre chamou os de sua religião de "jews" (judeus) agora tinha que 

dizer "jewish people" (pessoas judias).”, os é: 

 

(A) Artigo definido. 

(B) Artigo indefinido. 

(C) Pronome demonstrativo. 

(D) Pronome indefinido.  

(E) Pronome pessoal do caso oblíquo. 

 

QUESTÃO 11  

 

A posição do pronome oblíquo é facultativa em: 

 

(A) "Mendigo" é um termo horrível não porque as vogais e consoantes se jun-

tem de forma deselegante.” 

(B) “Do contrário, a linguagem deixa de ser uma ferramenta que busca repre-

sentar a vida como ela é e se torna um tapume nos impedindo de enxergá-

la.” 

(C) “Não, não estará se não nos indignarmos com a indigência e agirmos.” 

(D) “Nosso objetivo deveria ser dar condições de vida decente praquela gente, 

não nos sentirmos confortáveis ao mencioná-la.” 

(E) “Talvez fosse bom deixarmos o incômodo nos tomar toda vez que dissés-

semos ou ouvíssemos "favela" ou "favelados [...].” 

 

QUESTÃO 12  

 

Em: “Talvez fosse bom deixarmos o incômodo nos tomar toda vez que dissés-

semos ou ouvíssemos "favela" ou "favelados", os verbos destacados estão 

flexionados no: 

 

(A) futuro do pretérito do indicativo. 

(B) futuro do subjuntivo. 

(C) pretérito imperfeito do indicativo. 

(D) pretérito imperfeito do subjuntivo. 

(E) pretérito perfeito do indicativo. 
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INSTRUÇÃO 

 

Leia o texto abaixo para responder às questões 13 e 14. 

 
Disponível em: https://www.instagram.com/p/CiTtyO-AabJ/ Acesso em: 23 set. 2022. 

 

QUESTÃO 13  

 

Observando o anúncio “Aluga-se quarto com banheiro a 8 quadras do centro” e a 

pergunta feita “Me interessa, mas não tem um com o banheiro mais perto?”, po-

de-se dizer, EXCETO que 

 

(A) a intenção do anunciante foi anunciar um quarto com um banheiro e indi-

car onde o imóvel se localizava. 

(B) o duplo sentido gerado pela frase gerou humor, já que é impossível haver 

um quarto com um banheiro tão distante. 

(C) o fato de ser apenas um quarto no imóvel induz o leitor a pensar que o 

banheiro não era parte dele, pela distância sugerida na frase em questão. 

(D) o humor do texto foi gerado pelo fato de alguém querer alugar um quarto 

como o descrito no anúncio.  

(E) o leitor entendeu que o quarto tinha o banheiro em um lugar bem distante 

do local que seria o alugado. 

https://www.instagram.com/p/CiTtyO-AabJ/
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QUESTÃO 14  

 
Sobre o anúncio: “Aluga-se quarto com banheiro a 8 quadras do centro.”, pode-

se dizer que a duplicidade de sentido pode ser desfeita, EXCETO 

 

(A) se colocarmos dois pontos após o termo “aluga-se”. 

(B) se colocarmos vírgula após o termo “quarto com banheiro”. 

(C) se colocarmos vírgulas intercalando o termo “com banheiro” 

(D) se colocarmos vírgulas intercalando o termo “quarto com banheiro” 

(E) se o termo “a 8 quadras do centro” vier no início da frase. 

 

QUESTÃO 15  

 
A crase é facultativa em: 

 

(A) Ele escreve à Machado de Assis. 

(B) Ele vendeu o apartamento à vista. 

(C) Os rapazes saíram às pressas. 

(D) Vou à casa de meu primo mais tarde. 

(E) Voltaremos para casa até às 19 horas. 
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 16  

 
Ao acessar a opção “Personalização” na janela “Configurações” do Microsoft 

Windows 10, versão português, é possível fazer várias configurações personali-

zadas referentes ao sistema operacional.  

 

Analise as afirmativas abaixo sobre as funcionalidades da opção “Personaliza-

ção” da janela “Configurações” do Microsoft Windows 10: 

 

I – Na opção “Tela de fundo” é possível definir o modo “Apresentação de Sli-

des” e selecionar uma pasta contendo imagens que se alternam em um in-

tervalo de tempo. 

II – Na opção “Tela de bloqueio”, é possível escolher um aplicativo para mos-

trar o status detalhado na tela de bloqueio.  

III – Na opção “Barra de Tarefas”, existe a opção para desativar a lista de apli-

cativos do “Menu Iniciar”.  

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

13 

QUESTÃO 17  

 

Em relação às opções disponíveis no menu “Apresentação de Slides” do LibreOf-

fice Impress 7.1.6, versão português, correlacione as colunas a seguir: 

 

Ícone Descrição 

I.  
(    ) Configurações da apresentação de slides... 

II.  
(    ) Iniciar do slide atual 

III.  
(    ) Apresentação de slides personalizada... 

IV.  
(    ) Iniciar no primeiro slide 

 

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 

(A) I, II, IV, III. 

(B) II, IV, III, I. 

(C) III, II, I, IV. 

(D) IV, II, I, III. 

(E) IV, III, I, II. 

 

 

QUESTÃO 18  

 

O LibreOffice Writer 7.1.6, versão português, permite criar malas diretas por meio 

da opção “Assistente de mala direta...”. Essa opção está disponível por padrão 

na lista de opções do menu: 

 

(A) Estilos. 

(B) Inserir. 

(C) Formatar. 

(D) Formulário. 

(E) Ferramentas. 
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QUESTÃO 19  

 

Considere o exemplo de planilha do LibreOffice Calc 7.1.6, versão português, 

abaixo com a célula B1 selecionada. 

 

 
 

A opção CORRETA da fórmula contida na célula B1, que faz referência ao con-

teúdo da célula A1, que irá gerar o valor “MG” na célula B1, conforme exibido na 

figura é: 

 

(A) =EXT.TEXTO(A1;PROCURAR(", "; A1);2) 

(B) =EXT.TEXTO(A1;PROCURAR(", "; A1)+2;0) 

(C) =EXT.TEXTO(A1;PROCURAR(", "; A1)+2;2) 

(D) =EXT.TEXTO(A1;PROCURAR("MG"; A1);0) 

(E) =EXT.TEXTO(A1;PROCURAR("MG"; A1)+2;2) 

 

QUESTÃO 20  

 

Analise as seguintes afirmativas sobre as opções de envio de e-mail da janela de 

“Nova mensagem” do Gmail, versão português: 

 

I – É possível inserir arquivos do Google Drive em uma mensagem.  

II – É possível programar o envio de uma mensagem para uma determinada 

data e hora. 

III – É possível inserir uma assinatura predefinida em uma mensagem.  

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I, II e III. 

(C) II e III, apenas.  

(D) I, apenas. 

(E) I e III, apenas. 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 21  

 
Conforme a legislação brasileira, pessoa com deficiência pode ser considerada 

capaz? 

 

(A) Não, toda pessoa com deficiência é presumidamente incapaz.  

(B) Sim, em igualdade de condições com as demais pessoas. 

(C) Sim, mas apenas no que se refere ao trabalho. 

(D) Sim, mas apenas para fins de saúde. 

(E) Toda pessoa com deficiência somente pode exercer direitos por meio de 

curador. 

 
 

QUESTÃO 22  

 

Na hipótese de servidor público usar de artifícios para dificultar o exercício 

regular de direito por qualquer pessoa, é CORRETO concluir que 

 

(A) a conduta é ilícita, se resultar em dano material.  

(B) não constitui ilícito, se o servidor atuou na esfera de sua competência.  

(C) não constitui ilícito, se o servidor atuou sob ordem de outrem.  

(D) o servidor deve ser demitido por ato imediato e sem direito de defesa.  

(E) se trata de infração ética.  

 

QUESTÃO 23  

 

Para os fins do Código de Ética do TRT3, NÃO se consideram presentes: 

 

(A) Bens imateriais.  

(B) Bens materiais ou imateriais recebidos sem que tenham sido solicitados. 

(C) Brindes que não tenham valor comercial.  

(D) Itens de consumo.  

(E) Valores em pecúnia.  
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QUESTÃO 24  

 

A autoridade que tiver ciência de irregularidade praticada pelo servidor público do 

TRT3 que lhe seja subordinado estará obrigada a 

 

(A) demitir imediatamente o servidor.  

(B) determinar sua imediata apuração, por sindicância ou por processo 

administrativo disciplinar.  

(C) emitir ofício dirigido ao Ministério Público. 

(D) interrogar o servidor, bem como averiguar pessoalmente, por todos os 

meios, os fatos a serem apurados.  

(E) oficiar a Presidência do Tribunal.  

 

 

QUESTÃO 25  

 

A prática de discriminação pelo servidor do TRT3, em razão de orientação sexu-

al, constitui 

 

(A) conduta irrelevante em face do regime disciplinar do servidor.  

(B) conduta irrelevante.  

(C) infração a compromisso ético.  

(D) manifestação individual de convicção.  

(E) matéria não prevista nas normas internas do Tribunal.   
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PROVA DE NOÇÕES DE DIREITO 

 

QUESTÃO 26  

 
A liberdade de associação sindical, conforme a Constituição da República de 

1988R,  

 

(A) é livre apenas para a iniciativa privada.  

(B) é livre.  

(C) exige autorização estatal. 

(D) exige autorização patronal.  

(E) resulta na filiação obrigatória.  

 

QUESTÃO 27  

 

Os direitos dos trabalhadores, elencados no Art. 7º da Constituição vigente, são 

de titularidade  

 

(A) apenas dos trabalhadores que assim pactuarem em contratos formais.  

(B) apenas dos trabalhadores urbanos, exceto os domésticos.  

(C) apenas dos trabalhadores urbanos.  

(D) dos trabalhadores urbanos e rurais, exceto os trabalhadores domésticos.  

(E) dos trabalhadores urbanos e rurais.  

 

QUESTÃO 28  

 

A inviolabilidade de domicílio, garantida pela Constituição vigente, proíbe:  

 

(A) Ingresso forçado sem ordem judicial ou decisão policial. 

(B) Ingresso forçado sem ordem ordem judicial.  

(C) O ingresso forçado em qualquer hipótese.  

(D) O ingresso sem consentimento do morador, ainda que seja para prestar 

socorro. 

(E) O morador de impedir a entrada de autoridade em geral. 
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QUESTÃO 29  

 

O servidor estável só perderá o cargo em virtude de: 

 

(A) apenas por processo administrativo disciplinar.  

(B) apenas por sentença judicial transitada em julgado.  

(C) decisão unilateral do seu superior hierárquico.  

(D) sentença judicial transitada em julgado ou de processo administrativo 

disciplinar com direito de defesa.  

(E) sentença judicial transitada em julgado ou de processo administrativo 

disciplinar, independente do direito de defesa.  

 

QUESTÃO 30  

 

O servidor público que causar dano a terceiro, no exercício das suas funções, 

causa a seguinte consequência: 

 

(A) Dever do Estado de responder pelos danos.  

(B) Dever do servidor de indenizar a vítima e comprovar o pagamento junto ao 

Estado.  

(C) Obrigação do Estado de indenizar a vítima, sem possibilidade de 

consequências para o próprio servidor.  

(D) Responsabilidade civil, mas sem possibilidade de responsabilidade 

disciplinar do servidor.  

(E) Responsabilidade disciplinar do próprio servidor, independente de sua 

culpa.  
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 

ODONTOLOGIA (PRÓTESE) 

 

QUESTÃO 31  

 

A relação cêntrica é reconhecida com uma posição maxilomandibular de referên-

cia e de grande importância para todo planejamento e tratamento protético.  

Um dos autores mais reconhecidos que tratam do tema, Peter Dawson, afirma 

que ela é a única posição mandibular que permite uma oclusão livre de interfe-

rências. 

 

Analise as características abaixo que esse autor afirma sobre a relação cêntrica: 

 

I- Os critérios mais importantes para relação cêntrica são o relaxamento 

completo do músculo pterigoideo lateral e o alinhamento correto dos dis-

cos articulares sobre o côndilo. 

II- Quando em relação cêntrica, os côndilos podem rotacionar em um eixo 

fixo de abertura de 20 mm. 

III- Os côndilos e discos articulares corretamente alinhados resistem ao car-

regamento máximo dos músculos elevadores da mandíbula sem sinais 

de desconforto. 

IV- É uma posição que sofre influência do engrenamento dentário e também 

da dimensão vertical de oclusão, sendo estas interdependentes. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) I, II e III. 

(C) I, II e IV. 

(D) II e III. 

(E) II, III e IV. 
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QUESTÃO 32  

 

De acordo com DAWSON, em relação à dimensão vertical de oclusão (DVO), 

analise as afirmativas:  

 

I- Na maioria das situações, quando os contatos dentários estiverem bem 

distribuídos e os complexos côndilos-discos bem posicionados dentro 

das cavidades articulares, alterações da DVO, tanto pelo aumento quan-

to pela diminuição, são bem toleradas pelos pacientes. 

II- É a máxima intercuspidação dos dentes anteriores que determina a DVO 

existente. 

III- A DVO deve estar em harmonia com o comprimento contraído repetitivo 

dos músculos elevadores da mandíbula.  

IV- Mudanças na DVO real não são permanentes, que tende a retornar à 

sua dimensão original. 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e III, apenas. 

(B) I, II e III, apenas. 

(C) I, III e IV, apenas. 

(D) III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 

QUESTÃO 33  

 

Peter Dawson afirma que avaliar e reconhecer a presença ou não de uma oclu-

são estável é essencial para qualquer planejamento reabilitador oclusal.  

Sobre este conceito de estabilidade oclusal, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A ausência de equilíbrio oclusal resulta em mudanças adaptativas do sis-

tema, geralmente sem prejuízos. 

(B) Avaliar estaticamente a presença dos sinais de instabilidade oclusal em 

máxima intercuspidação habitual é suficiente.   

(C) Hipermobilidade, desgastes excessivos ou migração de um ou vários den-

tes são sinais clássicos de instabilidade oclusal. 

(D) Mordidas cruzadas, assim como mordidas profundas, sempre representam 

um problema de instabilidade. 

(E) Uma má oclusal, baseada na classificação de Angle, não pode se apresen-

tar com sinais estabilidade oclusal. 
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QUESTÃO 34  

 

A indicação de um retentor intrarradicular é uma decisão clínica complexa e difí-

cil, que envolve muitos fatores e particularidades clínicas. Pereira (2011) destaca 

alguns desses fatores:  

 

I. Quantidade de estrutura dental remanescente 

II. Padrão oclusal do paciente 

III. Função do dente no planejamento restaurador global 

IV. Posição do dente na arcada 

 

A alternativa que lista corretamente todos os fatores que realmente devem ser 

analisados é: 

 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e IV, apenas. 

(D) I, II e III, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 

QUESTÃO 35  

 

Para restaurações dos dentes tratados endodonticamente, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A largura do pino deve ser de no mínimo 1/3 da largura radicular. 

(B) A quantidade de férula presente e a escolha do tipo de material do retentor 

intrarradicular têm a mesma importância no planejamento restaurador de 

um dente tratado endodonticamente.  

(C) Nos dentes que tenham sofrido alguma perda óssea, o retentor intrarradi-

cular deve ter o comprimento de ½ do suporte ósseo presente.   

(D) Para molares, com raízes curtas, uma estratégia clínica recomendável é 

ampliar a largura do conduto, já que isto aumenta consideravelmente a re-

tenção do pino.  

(E) Pinos considerados ativos proporcionam menor estresse dentinário. 
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QUESTÃO 36  

 

De acordo com Okesson (2013), o diagnóstico correto das desordens temporo-

mandibulares é a chave para o tratamento de sucesso.  

Em relação ao diagnóstico das desordens temporomandibulares, é CORRETO 

afirmar:  

 

(A) A cocontração protetora é uma resposta do sistema nervoso central a uma 

injúria ou às ameaças de injúrias. Pode ser iniciada por um estímulo sen-

sorial ou proprioceptivo alterado, como a instalação de uma coroa mal 

ajustada, resultando em aumento da ação do músculo antagonista durante 

a ação do músculo agonista.  

(B) A sensibilidade dolorosa muscular local, ou mialgia não inflamatória, é 

caracterizada por áreas locais de feixes musculares rígidos e hipersensí-

veis, capazes de gerar dor referida durante sua palpação. 

(C) Em um deslocamento de disco articular com redução, durante a abertura 

mandibular, em parte do seu movimento de translação, o côndilo posicio-

na-se sob a zona intermediária do disco articular, permanecendo nesse 

posicionamento ao final do fechamento mandibular.  

(D) Em um deslocamento de disco articular sem redução, durante a abertura 

mandibular, em parte do seu movimento de translação, o côndilo posicio-

na-se sob a zona intermediária do disco articular, e permanece deslocado 

anteromedialmente ao final do fechamento mandibular.  

(E) Em um deslocamento espontâneo, ou travamento aberto, o côndilo encon-

tra-se posicionado sob a zona intermediária do disco e, este conjunto, po-

sicionado aquém do ápice da eminência articular.  
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QUESTÃO 37  

 

Em relação ao planejamento e à biomecânica de prótese parciais fixas sobre 

dentes naturais: 

 

I. Pode ser considerado um planejamento possível a utilização de 2 dentes 

com periodonto com altura normal e preparos com altura maior do que a 

largura como pilares para substituição de 4 pônticos na região anterior. 

II. Em um planejamento para PPF, a utilização de 2 dentes com periodonto 

com altura normal e preparos com altura maior do que a largura como pi-

lares para substituição de 3 pônticos na região posterior pode ser consi-

derado arriscado. 

III. A relação de 1:1 (coroa/raiz inserida) e ausência de mobilidade contrain-

dica a utilização de um dente como pilar de um prótese parcial fixa (PPF) 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas.  

(C) I e III, apenas. 

(D) I, II e III.  

(E) II e III, apenas.  
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QUESTÃO 38  

 

O articulador semiajustável (ASA) reproduz a relação craniomandibular, os mo-

vimentos mandibulares e é muito utilizado para planejamento e confecção em 

prótese fixa.  

 

I. Comparado ao ASA, as charneiras apresentam uma trajetória de abertu-

ra significativamente diferente, devido à distância entre os dentes e o ei-

xo de rotação desse aparelho. 

II. A possibilidade de executar movimentos excursivos é uma vantagem do 

ASA quando comparado às charneiras. 

III. O arco facial é um acessório do ASA, indispensável em casos de altera-

ções do plano oclusal, e é capaz de transferir com exatidão a dimensão 

entre os côndilos do paciente.  

IV. O arco facial transfere para o ASA a posição tridimensional do plano 

oclusal superior em relação ao plano de Camper.  

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) I, II e IV, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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QUESTÃO 39  

 

Uma das modalidades de tratamento das desordens temporomandibulares é a 

terapia com placa oclusal.  

Em relação a essa modalidade de tratamento, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Após o ajuste de uma placa estabilizadora no arco superior, durante o 

movimento de lateralidade, devem se tocar o canino e incisivos inferiores 

do lado de trabalho.  

(B) Após o ajuste de uma placa interoclusal de posicionamento anterior no 

arco superior, somente os dentes anteriores inferiores devem tocar na su-

perfície plana da placa.  

(C) Comparadas às placas rígidas, as placas macias ou resilientes apresen-

tam a mesma evidência de efetividade na redução de sintomas relaciona-

dos ao apertamento e bruxismo. 

(D) O objetivo do tratamento com uma placa interoclusal de posicionamento 

anterior é o de alterar permanente a posição mandibular, assumindo uma 

posição mais anterior do que a posição de intercuspidação. 

(E) Um dos objetivos do uso de uma placa do tipo estabilizadora é eliminar 

qualquer instabilidade ortopédica entre a posição oclusal e a articular, 

mantendo os côndilos em sua posição musculoesqueleticamente mais es-

tável, enquanto os dentes apresentam contatos simultâneos e uniformes. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 40  

 

A ausência do ligamento periodontal na prótese sobre implante resulta em um 

comportamento biomecânico diferente dos dentes naturais diante das forças 

oclusais. Dessa forma, algumas recomendações clínicas de ajuste oclusal são 

preconizadas na literatura.  

 

Está CORRETO afirmar: 
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(A) Nas próteses unitárias sobre implantes na região anterior, não se reco-

menda a participação da coroa sobre implante durante os movimentos ex-

cursivos. 

(B) Nas próteses unitárias sobre implantes na região posterior, recomenda-se 

o contato equilibrado nos dentes posteriores, incluindo a coroa sobre im-

plante, durante o movimento de fechamento mandibular, utilizando-se um 

carbono fino. 

(C) Nas próteses unitárias sobre implantes na região posterior, recomenda-se 

o contato equilibrado nos dentes posteriores, incluindo a coroa sobre im-

plante, durante os movimentos excursivos. 

(D) Nas reabilitações totais com prótese do tipo protocolo cerâmico no arco 

superior, tendo como antagonista dentes naturais ou prótese dentossupor-

tada, recomenda-se a desoclusão balanceada bilateral. 

(E) Nas reabilitações totais com prótese do tipo protocolo metoloplástico no 

arco inferior, tendo como antagonista uma prótese total mucossuportada 

removível convencional no arco superior, recomenda-se a guia em canino. 

 

QUESTÃO 41  

 

Inúmeras são as vantagens das próteses sobre implantes, das quais podemos 

citar: 

 

I. Melhora da saúde psicológica 

II. Preservação dos dentes adjacentes ao espaço protético 

III. Aumento da longevidade das próteses 

IV. Manutenção de tecido ósseo 

V. Menor complexidade de confecção  

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I, II, III e IV, apenas. 

(B) I, II, III e V, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) II, III, IV e V, apenas. 

(E) I, II, III, IV e V. 
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QUESTÃO 42  

 
As cerâmicas feldspáticas são consideradas como materiais biocompatíveis com 

propriedades mecânicas e físicas que indicam o seu uso como material restaura-

dor indireto em Odontologia. A composição química da maioria das formulações 

químicas pode ser dividida em fase vítrea e fase(s) cristalina(s). Cada fase provê 

características únicas ao material.  

A alternativa que descreve CORRETAMENTE o papel da fase vítrea ou da fase 

cristalina das cerâmicas feldspáticas em situações clínicas é: 

 

(A) A fase cristalina é responsável diretamente pelas propriedades de tenaci-

dade à fratura. Sem o adequado acréscimo de componentes químicos, a 

trinca que é formada na fase vítrea ao longo do tempo clínico não encontra 

resistência ao crescimento. Assim, com o caminho livre de formações cris-

talinas mais rígidas, a trinca cresce e percorre o interior da cerâmica, con-

duzindo à fratura catastrófica. 

(B) A fase cristalina tem o papel de reforçar mecanicamente a cerâmica, im-

pedindo o crescimento das trincas. Geralmente esse reforço vem acompa-

nhado de uma aparência mais opaca da cerâmica. Tal efeito ocorre em 

função dos arranjos cristalinos mais opacos interferirem no fenômeno de 

transmissão da luz. Apesar disso, o tipo e o tamanho das partículas crista-

linas que influenciam a aparência estética não têm qualquer efeito na 

abrasividade final das cerâmicas. 

(C) A presença de dióxido de alumínio (Al2O3), componente da fase cristalina 

de alguns materiais, resulta na diminuição do valor de tenacidade à fratura 

dos produtos cerâmicos. 

(D) Cabe somente à fase vítrea o papel de impedir o crescimento das trincas 

internas. Sem o reforço apropriado dessa fase, a cerâmica tende a fraturar 

mais facilmente quando submetida aos esforços de tração e compressão. 

(E) Cerâmicas com elevado conteúdo vítreo são consideradas como materiais 

parcialmente cristalizados produzidos por nucleação e crescimento de cris-

tais na fase de matriz vítrea. Dessa forma, esse tipo de configuração de-

termina a formação de uma cerâmica muito opaca que impede a passa-

gem da luz através do material. 
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QUESTÃO 43  

 

O cimento de fosfato de zinco é considerado como um dos materiais mais anti-

gos usados em Odontologia. É formado de pó e líquido que devem ser proporci-

onados antes de serem misturados.  O pó contém mais de 75% de óxido de zin-

co e até 13% de óxido de magnésio. O líquido contém ácido fosfórico (38% a 

59%), fosfato de alumínio (2% a 3%), e em alguns casos, fosfato de zinco (até 

10%). O tipo de proporcionamento e manipulação do cimento de fosfato de zinco 

é notável, pois a falta de rigor técnico compromete a espessura de película e 

formação da linha de cimento coesa. Um exemplo disso é o uso da placa de vi-

dro levemente resfriada como método para aumentar o tempo de trabalho do 

material. Outros detalhes do modo de trabalho deste cimento também são impor-

tantes e devem ser sempre seguidos para que a etapa final de cimentação seja 

conduzida livre de erros.  

Em relação à proporção, manipulação e presa do fosfato de zinco, e CORRETO 

afirmar: 

 

(A) A quantidade de líquido indicado pelo fabricante deve ser sempre colocada 

primeiro na placa de vidro. O pó é medido e colocado ao lado do líquido 

logo em seguida. Isso deve ser feito em razão da evaporação da água re-

sultar na diminuição da velocidade química da reação de presa. A perda 

de água do líquido aumenta o tempo de presa. Por sua vez, a incorpora-

ção de água adicional durante a mistura acelera a presa. 

(B) O líquido é medido e colocado sobre a placa de vidro. Em seguida, o pó é 

proporcionado e colocado próximo ao conteúdo líquido. A manipulação de-

ve ser feita de maneira gradual para evitar a excessiva produção de calor e 

água. No início da mistura, pouco pó deve entrar em contato com líquido. 

O ácido fosfórico dissolve o óxido de zinco, que então reage com o fosfato 

de alumínio para formar um gel de aluminofosfato de zinco ao redor das 

partículas de óxido de zinco que permaneceram não dissolvidas. O cimen-

to endurecido contém óxido de zinco que não reagiu envolvido pela matriz 

amorfa de aluminofosfato de zinco. 

(C) O pó é medido e colocado primeiro para que, em seguida, a quantidade de 

líquido, determinado pelo fabricante, seja dispensada sobre a placa de vi-

dro. A incorporação do pó ao líquido é sempre gradual, com cada incre-

mento de pó sendo misturado e espalhado ao máximo sobre a placa de vi-

dro. Depois que a última porção do pó é misturada, gotas de água são 

acrescentadas à mistura para permitir a dissipação do calor e, dessa for-

ma, aumentar o tempo de trabalho do cimento.  
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(D) Pó e líquido são colocados sobre a placa de vidro. A manipulação precisa 

ser a mais rápida o possível, de modo a evitar a produção de calor exces-

sivo. Assim, o pó é levado inteiramente ao líquido. A reação química ocor-

re imediatamente com a formação de aluminofosfato envolvendo as partí-

culas de óxido de zinco que não foram completamente consumidas. 

(E) Pó e líquido são proporcionados sobre a placa de vidro. A manipulação 

deve ser feita de forma gradual. Pouco pó entra em contato com o líquido 

no início da mistura. Com o passar do tempo, o restante do pó é incorpo-

rado, mas sempre de forma incremental. Os componentes do líquido são 

importantes para o controle do pH da mistura e a taxa de reação ácido-

base com o pó. Ao diminuir o contato do fosfato de zinco com o ácido fos-

fórico, a liberação de calor é menor e a formação de água é reduzida. Es-

tes dois eventos determinam que a estrutura do cimento permaneça fluida 

por mais tempo e, assim, facilite sua inserção no interior das restaurações 

indiretas. 

 

QUESTÃO 44  

 

Para a confecção de próteses totais removíveis, sabe-se que a mucosa e o re-

bordo subjacente dos pacientes edêntulos são os responsáveis pelo suporte das 

mesmas e determinantes na sua retenção e estabilidade. Para o assentamento 

correto de uma prótese total e a efetivação das forças de adesão, coesão e ten-

são superficial, é necessário que o vedamento periférico e posterior tenham sido 

realizados de maneira satisfatória.  

Está CORRETO afirmar: 

 

(A) A área de vedamento posterior da prótese total superior, também chamada 

de zona de postdammnig, é uma região anatômica complexa, onde a pró-

tese deverá comprimir e se estender até a junção do palato duro e palato 

mole do paciente.    

(B) Ciente das variações anatômicas de cada paciente, pode-se afirmar que 

quanto menos o palato mole se movimentar na região de selamento poste-

rior, menor será a retenção da prótese.      

(C) O limite anterior do selamento palatino posterior pode ser verificado com a 

manobra de Valsalva, minimizando a compressão indesejável da prótese 

total na região do palato duro.  
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(D) O limite posterior da prótese total superior deve ultrapassar a linha imagi-

nária que une a chanfradura pterigomaxilar de um lado ao outro e compri-

mir o palato mole na sua região de maior movimentação.  

(E) Os palatos moles classe III (Classificação de House) são os mais favorá-

veis para o selamento posterior da prótese total e sua retenção.   

 

QUESTÃO 45  

 

A utilização de próteses totais pode levar a alterações nos tecidos de suporte e 

também nos tecidos circundantes, que, por vezes, podem trazer dificuldades na 

confecção de novas próteses.  

Analise as seguintes assertivas: 

 

I. A candidíase eritematosa é uma lesão comumente encontrada no palato 

e associada a irregularidades nas bases das próteses e higiene deficitá-

ria do paciente. 

II. O aparecimento da queilite angular em pacientes desdentados está as-

sociada à colonização bacteriana por Candida Albicans, e utilização de 

próteses totais com a dimensão vertical de oclusão diminuída. 

III. Úlceras traumáticas em próteses recém-incorporadas podem estar asso-

ciadas a interferências oclusais. 

IV. A “Síndrome da Combinação” descrita por Kelly em 1972 caracteriza-se 

por uma reabsorção óssea acentuada na porção posterior da maxila com 

hiperplasia inflamatória do fundo do vestíbulo nesta região.  

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I, II e III. 

(D) I, II e IV. 

(E) I, III e IV. 
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QUESTÃO 46  

 

O Objetivo da utilização da moldeira individual na obtenção de um modelo de 

trabalho em prótese total é a obtenção de limites mais precisos da área chapeá-

vel, de acordo com os elementos anatômicos envolvidos. Caso o espaço para o 

material de moldagem periférico não seja criado na confecção da moldeira indivi-

dual, haverá 

  

(A) Aumento da retenção da prótese. 

(B) Deslocamentos sucessivos da prótese finalizada e eventual formação de 

úlceras traumáticas e hiperplasias.  

(C) Falta de vedamento periférico e uma prótese total subestendida.  

(D) Necessidade de reembasamento da prótese finalizada na região do selado 

periférico. 

(E) Necessidade de utilização de um material moldador anelástico para a ob-

tenção do molde final. 

 

QUESTÃO 47  

 

O correto estabelecimento da Dimensão Vertical de Oclusão (DVO) em uma pró-

tese total removível é particularmente importante no posicionamento dos múscu-

los orbiculares e do terço inferior da face do paciente, influenciando a estética, 

além da fonética e mastigação.  

Em relação a esta etapa de confecção de uma prótese total, é CORRETO afir-

mar:   

 

(A) A posição fisiológica de repouso da mandíbula fornece uma boa referência 

para a determinação da DVO do paciente, levando-se em conta um espa-

ço funcional livre necessário de 1 a 2 mm. 

(B) Durante a confecção de próteses totais removíveis imediatas, a DVO pre-

sente previamente às extrações dentárias deve ser a mesma utilizada nas 

mesmas. 

(C) O espaço funcional da pronúncia é um parâmetro fisiológico mais confiável 

que o espaço funcional livre durante a conferência final da DVO do pacien-

te e deve ser realizado na prova dos dentes da prótese. 
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(D) O método de Silverman (1953) objetiva aferir a funcionalidade de uma 

DVO previamente estabelecida durante o teste fonético, em que se obser-

va um espaço interoclusal correspondente ao espaço funcional livre. 

(E) O método métrico baseia-se na observação de pacientes dentados, sendo 

a distância do canto externo do olho até a comissura labial equivalente à 

distância da base do nariz à base do mento quando o paciente estiver na 

DVO adequada. 

 

 

 

QUESTÃO 48  

 

A harmonia dos contatos oclusais é um fator significativo na interação das próte-

ses totais removíveis com o sistema estomatognático. Negligências no ajuste 

oclusal dessas próteses, como manutenção de contatos prematuros ou deslizan-

tes, podem refletir em prejuízos na estabilidade e retenção das mesmas e, con-

sequentemente, no desempenho da função mastigatória, no conforto e na pre-

servação do rebordo residual. 

Considerando as informações acima, qual o padrão oclusal mais adequado a 

ser utilizado para a reabilitação oral de um paciente desdentado total? 

 

(A) Máxima Intercuspidação Habitual e Oclusão Balanceada Bilateral, com 

utilização de um overbite maior durante a montagem dos dentes da próte-

se. 

(B) Máxima Intercuspidação Habitual e Oclusão Mutuamente Protegida, com 

utilização de dentes com cúspides mais baixas para a confecção da próte-

se. 

(C) Relação de Oclusão Central e Função em Grupo, com utilização de dentes 

com cúspides mais altas para a confecção da prótese. 

(D) Relação de Oclusão Central e Oclusão Balanceada Bilateral, com utiliza-

ção de um pequeno overbite durante a montagem dos dentes da prótese. 

(E) Relação de Oclusão Central e Oclusão Mutuamente Protegida, com utili-

zação de dentes com cúspides mais baixas para a confecção da prótese. 
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QUESTÃO 49  

 

A sobredentadura é uma importante opção de reabilitação para pacientes total-

mente desdentados, conferindo aumento de retenção e estabilidade às próteses 

totais removíveis. Para tanto, estão disponíveis no mercado diversos sistemas de 

retenção que podem ser utilizados principalmente sobre implantes osseointegra-

dos.  

A respeito dessa modalidade de tratamento, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A forma da secção transversal da barra no sistema barra/clipe determina o 

grau de movimentação das sobredentaduras, sendo que barras esféricas 

permitem uma maior rotação das mesmas, quando comparadas às barras 

paralelas. 

(B) Devido à conexão rígida entre os implantes, cargas não axiais e maiores 

tensões sobre os implantes são mais comuns nas sobredentaduras com 

sistemas do tipo barra-clipe. 

(C) Embora desejável em todos os casos, o paralelismo entre os implantes 

instalados é um parâmetro mais crítico quando da utilização dos encaixes 

tipo O-Ring, quando comparado com os sistemas barra/clipe. 

(D) O espaço protético é um fator limitante para a indicação de encaixes do 

tipo barra/clipe, quando comparados aos sistemas O-Ring.  

(E) Os sistemas de encaixe do tipo barra/clipe permitem movimentações verti-

cais e rotacionais maiores da sobredentadura quando comparados com o 

sistema O-Ring. 

 

QUESTÃO 50  

 

Constituem alterações faciais comumente encontradas em pacientes desdenta-

dos totais durante o exame clínico extraoral, EXCETO: 

 

(A) Curvatura labial invertida e enrugamento da comissura labial.  

(B) Diminuição da dimensão vertical de oclusão e perfil facial côncavo. 

(C) Perfil facial côncavo e prognatismo mandibular. 

(D) Reabsorção óssea acentuada do rebordo mandibular, especialmente em 

altura.  

(E) Sulcos nasolabiais aprofundados e flacidez labial.  
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QUESTÃO 51  

 

Ao exame clínico e radiográfico, verificou-se que um paciente apresentava, na 

arcada inferior, ausência dos elementos dentais 36, 37 e 38 e mobilidade grau III 

nos dentes 44 e 46. No planejamento integral deste paciente, foi proposta a reali-

zação das exodontias desses elementos, tratamento periodontal dos demais 

dentes e confecção de uma prótese parcial removível inferior.  

Com relação à situação clínica descrita, a alternativa que MELHOR representa 

um retentor indicado para a prótese do paciente é: 

  

(A) Grampo circunferencial de Akers no 47, com apoio oclusal na mesial.  

(B) Grampo circunferencial do tipo meio a meio no elemento 45, com apoio 

oclusal na mesial. 

(C) Grampo de ação de ponta e apoio oclusal na mesial do dente 45. 

(D) Grampo de ação de ponta no 43, com apoio incisal na mesial. 

(E) Grampo de ação de ponta no dente 35, com apoio oclusal na distal.   

 

QUESTÃO 52  

 

Em relação aos preparos necessários nos dentes pilares para a confecção de 

uma prótese parcial removível (PPR), é CORRETO afirmar:  

 

(A) Durante a confecção de PPRs dentomucossuportadas, a diferença de 

comportamento entre os dentes pilares e a fibromucosa de revestimento 

frente às cargas oclusais levará à necessidade do preparo de um nicho 

com a forma mais aconcavada, permitindo discreto movimento de rotação 

na interface nicho/apoio. 

(B) Durante o preparo de um nicho para o apoio oclusal, o assoalho do mesmo 

deverá apresentar uma inclinação que forme com o longo eixo do dente 

um ângulo maior que 900. 

(C) O preparo de nichos em uma PPR dentossuportada nem sempre precisa 

ser realizado, visto que as forças oclusais são melhor transmitidas aos 

dentes pilares. 

(D) O preparo de planos-guia em superfícies palatinas de dentes pilares visa à 

obtenção da reciprocidade proporcionada pelo braço de retenção do 

grampo, estabilizando o dente pilar. 

(E) Os preparos das faces axiais das coroas dos dentes pilares de uma PPR, 

também chamados de “planos-guia”, são sempre necessários para o cor-

reto direcionamento da inserção e remoção de uma PPR.  
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QUESTÃO 53  

 

Paciente do sexo feminino, 54 anos de idade, tem a condição de suas arcadas 

dentárias representada no diagrama abaixo: 

 

7 6 5 4 - - -   / - - - 4 5 6 7 

                                              - 6 5 4 3 2 1/1 2 3 - - - - 

 

A decisão de tratamento foi tomada em conjunto com a paciente, optando-se 

pela confecção de próteses parciais removíveis (PPRs). 

 

Sobre o planejamento das próteses, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A distribuição dos pilares diretos na arcada inferior torna necessária a utili-

zação de pilar(es) indireto(s) para o planejamento da PPR. 

(B) A PPR inferior deverá contemplar a colocação de um Grampo Continuo de 

Kennedy e segundos molares artificiais obrigatoriamente. 

(C) Apoios oclusais simples na mesial dos pré-molares superiores são neces-

sários para impedir o deslocamento da PPR no sentido ocluso-gengival. 

(D) No planejamento da PPR superior, os dentes que receberão retentores 

indiretos serão os 15 e 25. 

(E) Trata-se de um paciente com arcadas superior e inferior, respectivamente 

classificadas como Classe III de Kennedy dentossuportada e Classe I de 

Kennedy dentomucossuportada. 

 

QUESTÃO 54  

 

Um dos objetivos que se pretende alcançar na confecção de uma PPR é a ob-

tenção de uma prótese com retenção suficiente para resistir ao deslocamento 

durante a função, ao mesmo tempo em que não seja excessiva a ponto de cau-

sar sobrecargas indesejáveis nos dentes pilares.  

 

A respeito dos fatores envolvidos na retenção de uma PPR, é CORRETO afir-

mar:   
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(A) O uso de um braço de retenção o mais distante do equador protético deve 

ser priorizado, por aumentar a retenção da PPR sem causar sobrecargas 

nos dentes pilares   

(B) O tipo de liga metálica utilizada na confecção da PPR influencia o grau de 

retenção do grampo; ligas à base de Cr-Co ou Ni-Cr exigem grampos de 

retenção mais calibrosos para maior efetividade. 

(C) O grau de convergência cervical da coroa do dente pilar influencia direta-

mente a retenção do grampo de retenção a ele associado; a retentividade 

do grampo será maior quando o grau de convergência cervical do dente for 

menor. 

(D) Com a calibragem da retenção realizada nos procedimentos de delinea-

mento, procura-se dosar a retenção proporcionada pelo braço de retenção; 

o uso das pontas calibradoras de 0,75mm (0.030”) são as mais indicadas 

para as ligas de Cr-Co. 

(E) A flexibilidade do grampo de retenção é dependente do seu comprimento; 

quanto mais longo for o seu braço, menos retentivo ele será, considerando 

este o único fator envolvido. 

 

 

 

QUESTÃO 55  

 

Um paciente desdentado parcial classe IV de Kennedy, utilizando-se de uma 

PPR, apresentará:      

 

(A) Braços de resistência e alavanca independentes da localização dos apoios 

da PPR. 

(B) Modificações na classificação dependendo do número de espaços interca-

lares adicionais. 

(C) Pilares diretos com distribuição em superfície. 

(D) Um braço de alavanca anterior e linha de fulcro passando pelos pilares 

indiretos; 

(E) Um braço de resistência aumentado pela colocação de um apoio da PPR 

mais posterior.                  
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QUESTÃO 56  

 

Em relação aos determinantes da morfologia oclusal dos dentes posteriores, é 

CORRETO afirmar: 

 

(A) Trespasse horizontal aumentado e vertical diminuído na região anterior 

dificultam a desoclusão posterior e permitem a confecção de cúspides 

mais altas em uma reabilitação oral. 

(B) Trespasse horizontal diminuído e vertical aumentado na região anterior 

facilitam a desoclusão posterior e permitem a confecção de cúspides mais 

altas em uma reabilitação oral. 

(C) Trespasse horizontal diminuído e vertical aumentado na região anterior 

dificultam a desoclusão posterior e permitem a confecção de cúspides 

mais baixas em uma reabilitação oral. 

(D) Trespasses horizontal e vertical aumentados na região anterior facilitam a 

desoclusão posterior e permitem a confecção de cúspides mais altas em 

uma reabilitação oral. 

(E) Trespasses horizontal e vertical aumentados na região anterior facilitam a 

desoclusão posterior e permitem a confecção de cúspides mais baixas em 

uma reabilitação oral. 

 

QUESTÃO 57  

 

São métodos capazes de aumentar a resistência das cerâmicas odontológicas, 

EXCETO: 

 

(A) Aumento do número de ciclos de queimas.  

(B) Desenvolvimento de tensões compressivas residuais, através da têmpera 

térmica. 

(C) Redução dos efeitos decorrentes de áreas capazes de concentrar tensões 

através de um adequado preparo cavitário. 

(D) Utilização de cimentação adesiva com cimentos resinosos para os traba-

lhos em cerâmicas puras.  

(E) Utilização de uma infraestrutura metálica capaz de liberar óxidos metálicos 

específicos para a união química com o material cerâmico. 
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QUESTÃO 58  

 

A obtenção de modelos de gesso que tenham o máximo de precisão em próteses 

fixas e removíveis é fator essencial para o sucesso no tratamento restaurador e 

passa, inevitavelmente, pelo conhecimento por parte do cirurgião dentista das 

propriedades físico-químicas dos materiais moldadores disponíveis no mercado.  

Considere as seguintes assertivas: 

 

I. Embora o hidrogênio seja um subproduto da reação de polimeriza-

ção do polivinilsiloxano, este não afeta a estabilidade dimensional do 

material. 

II. Os silicones de condensação possuem como subproduto da reação 

de polimerização o álcool etílico, o que gera no mesmo uma contra-

ção de polimerização. 

III. O poliéter é um elastômero hidrofílico, possui excelente estabilidade 

dimensional, mas deve ser manipulado sem contato com as luvas de 

látex devido à presença de enxofre que inibe a sua polimerização; 

IV. Os polissulfetos possuem baixa resistência ao rasgamento e o molde 

deve ser vazado em até 1 hora, devido à instabilidade dimensional 

provocada pela água liberada como subproduto da sua reação de 

polimerização. 

V. Uma variável que apresenta efeito negativo sobre os moldes de po-

liéteres é a absorção de água ou fluidos, com consequente alteração 

da sua composição química. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I, II e IV. 

(B) I, II e V. 

(C) I, II, III e IV. 

(D) II, III, IV e V. 

(E) II, IV e V. 

  

 

 

 



 
 

39 

QUESTÃO 59  

 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) é a agência reguladora vincu-

lada ao Ministério da Saúde responsável pelo setor de planos de saúde no Brasil. 

Ela foi instituída a partir da Lei nº 9.656, de junho de 1998, e nasceu pela Lei nº 

9.961, de 28 de janeiro de 2000. Compete a ANS: 

 

I. Normatizar os conceitos de doença e lesão preexistentes; 

II. Autorizar o registro dos planos privados de assistência à saúde; 

III. Autorizar reajustes e revisões das contraprestações pecuniárias dos 

planos privados de assistência à saúde; 

IV. Definir preços e reajustes de planos de assistência à saúde. 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II e IV, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV  
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QUESTÃO 60  

 

O código de ética odontológica serve como um referencial normativo que deve 

ser seguido por cirurgiões dentistas, profissionais técnicos e auxiliares, além de 

entidades e operadoras de plano de saúde, para a boa execução do serviço 

odontológico, além de garantir direitos e deveres para os profissionais e pacien-

tes. 

Com relação ao Código de Ética Odontológico, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Após o término de curso de especialização, o Cirurgião Dentista poderá 

intitular-se especialista quando o Certificado da especialidade for efetivado 

junto ao MEC. 

(B) Constitui infração ética deixar de atuar com absoluta isenção quando de-

signado para servir como perito ou auditor, assim como ultrapassar os limi-

tes de suas atribuições e de sua competência. 

(C) É permitido ao Cirurgião Dentista adotar novas técnicas ou materiais, ain-

da que não tenham efetiva comprovação científica. 

(D) Embora constitua infração ética discriminar o ser humano de qualquer 

forma ou sob qualquer pretexto, em casos de urgência, mesmo que não 

haja outro Cirurgião Dentista em condições de atender, um profissional 

tem o direito de se recusar a fazê-lo se não tiver disponibilidade para reali-

zar o atendimento. 

(E) O Cirurgião Dentista poderá realizar ou exigir procedimentos aos pacientes 

e ao profissional, contrários às normas de vigilância sanitária, exclusiva-

mente, para fins de auditoria ou perícia.  
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PROVA DISCURSIVA - REDAÇÃO 

 
Texto 1 

 

“Sempre fui um defensor do politicamente correto. Algumas mudanças na 

ética verbal, porém, me parecem contraproducentes. 

Em certo momento dos anos 90, "favela" virou "comunidade". "Favelado" 

era um termo pejorativo e é compreensível que os moradores destas áreas não 

quisessem ser chamados assim, mas mudar para "morador de comunidade", 

embora amacie na semântica, não leva água encanada, esgoto e luz para nin-

guém. Pelo contrário.” 

 

Texto 2 

 

 
Disponível em: 

https://cantinholiterariososriosdobrasil.wordpress.com/2015/07/13/politicamente-correto-

armandinho-tirinha-de-alexandre-beck/ Acesso em: 23 set. 2022. 

 

Após a leitura dos textos e refletindo sobre o tema em questão, escreva 

um texto dissertativo-argumentativo em que você se posicione sobre o uso de 

determinadas palavras politicamente corretas em nossa língua.  

Para isso, analise o texto 1 e relacione-o às ideias expostas no texto 2. 

 

Não copie fragmentos dos textos. 

Seu texto deve ter de 20 a 30 linhas. 

Dê um título ao seu texto.  

  

https://cantinholiterariososriosdobrasil.wordpress.com/2015/07/13/politicamente-correto-armandinho-tirinha-de-alexandre-beck/
https://cantinholiterariososriosdobrasil.wordpress.com/2015/07/13/politicamente-correto-armandinho-tirinha-de-alexandre-beck/
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CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE CARGOS  
DO QUADRO PERMANENTE DE PESSOAL 

 
EDITAL 01/2022 

 
PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 

 

 

01   13   25   37   49  

02   14   26   38   50  

03   15   27   39   51  

04   16   28   40   52  

05   17   29   41   53  

06   18   30   42   54  

07   19   31   43   55  

08   20   32   44   56  

09   21   33   45   57  

10   22   34   46   58  

11   23   35   47   59  

12   24   36   48   60  
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